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INTRODUÇÃO





A menos que você tenha estado em coma nos últimos 10 anos, você certamente já se deparou com alguma coisa e vivenciou uma situação woke. Ou apenas não está ligando o nome à pessoa.


Já foi corrigido por usar uma palavra, errar um pronome, chamado aberta ou disfarçadamente de racista, machista, homofóbico ou misógino? Já se sentiu constrangido ou sem saber se pode ou não usar uma palavra? 



Mesmo tendo estado em coma nos últimos 10 anos, garanto que já sabe do que se trata. E, também já deve ter tido o sentimento de “tudo bem, eu posso me adaptar”.

Muitos mostram boa vontade. Alguns pela justa ânsia de não ser radicais, outros pela humana ânsia de estar na moda. Somos assim. Tolerantes. E, logo após, pelo medo de ser cancelado. “É melhor eu nem pensar em criticar, pois se escapar posso ser cancelado, perder empregos, ser difamado, etc.”

Mas o que iremos mostrar é que tudo isso é apenas a ponta de iceberg, um sintoma de algo muito maior: a ideologia woke. Uma ideologia que divide as pessoas em tribos, que prega o fim da fraternidade universal, promove a guerra cultural e faz todo mundo sentir que pode estar ofendendo alguém o tempo todo. Isso adoece as pessoas – e, prestando bem atenção, não resolve o problema de quem é ofendido. Afinal, os wokes trocam problemas reais por “lacrar”.

Basicamente, lacrar é cancelar, criticar ou colar um post-it de “racista”, “fascista” etc, na testa de qualquer um que ousar discordar. E fazem isso, claro, sem qualquer conhecimento de causa. Vamos tirar a máscara dessa ideologia para você se libertar dela e poder reagir a esse verdadeiro vírus Woke.

Faz mais de uma década que as políticas culturais e educacionais de todos os governos, mesmo à direita, são baseadas nos conceitos da ideologia Woke. E revelaremos como essa dominação cultural está tirando a liberdade do cidadão comum e deixando o mundo cada vez mais chato, conflitivo, polarizado, tenso.

Esse livro  revela como a ideologia Woke se tornou estrutural no Brasil de hoje, dominando a cultura, a educação e a imprensa, constituindo um verdadeiro Chatismo Estrutural.

O estilo desse livro

Esse livro é um ensaio satírico.

Uso o humor para desconstruir a chatice das lógicas wokes.

Como você lerá, eu não sou um jornalista e nem um filósofo. Portanto, não busco imparcialidade. Sou um escritor com bom humor.

Esse livro é um libelo apaixonado contra o MimiMi da ideologia Woke, uma variação do puritanismo americano que dominou o debate público recente, com conceitos e práticas totalmente deslocadas da realidade brasileira.

Vivemos hoje a maior ofensiva imperialista da história, disfarçada de luta por justiça social. É um verdadeiro pesadelo woke.

Para combatê-lo não dá para ter meias palavras.

Tomo o cuidado de não ofender ninguém pessoalmente. Não é nada pessoal. Mas não poupo ideologias. Todo satirista destrói ideologias.

Quero deixar claro que esse livro é de humor.

Eu posso ter errado no tom, ou exagerado na caricatura e , por isso, ofendido pessoas que, eventualmente, se identifiquem com essa ideologia. Não foi minha intenção. Ao contrário, minha intenção é libertar as pessoas dessa ideologia. Essa é uma das principais funções do humor.





TESTE DE CONTÁGIO 

(você já virou woke chatista)

Você está pronto, pronta, pronte, pront@, prontix para ler este livro? 




Ao contrário da filosofia woke de “inclusão”, não vamos excluir e nem proibir ninguém de ler e se divertir (e cair na real). Não precisa de lugar de fala e nem será acusado de apropriação cultural. 



Curtimos e apoiamos a miscigenação – pois vivemos em um país mestiço em muitas questões. 



Faça o teste sem susto: ninguém será cancelado. Mas, dependendo de suas respostas, é bom ficar alerta: é sinal de que realmente precisa ler este livro.



1. É feminista, mas não é feminazi? 



2. Gosta de diversidade real, de mistura, de sincretismo cultural, de dialogismo? 

3. Criticar uma obra de autor preto é racismo para você? 



4. Gosta de manter a pureza étnica, pois não crê na mestiçagem e no sincretismo – ou seja: quer voltar aos supostos originários?



5. Usa “fascista!” mais de uma vez ao dia? 



3. Já gritou com alguém somente por a outra pessoa discordar de você? 



4. O gênero oposto é uma ameaça à sua existência? 

5. Já ajudou a cancelar alguém que você nem conhece de verdade por uma razão que você nem sabe direito? 




6. Espera que o mundo seja um safe space?




7. Não gosta de viver em bolhas? 



8. Para você, diversidade é dividir todo mundo em pequenas tribos, cada uma com seu jeitinho estável de ser sem se contaminar com outras tribos e pensamentos? 



9. Considera toda tentativa de “imitar” sua cultura como “apropriação cultural”?



10. Apoia a ideia de reescrever, alterar, reinterpretar tudo o que possa ofender alguém em uma obra do século passado? Tipo pintar um bigode na Mona Lisa ou reescrever Shakespeare apenas por alguém poder se “ofender”? 



11. Você quer ter o direito de decidir com quem transa?



12. Dispensa o papel de vítima?



13. Parte do pressuposto de que a mulher estará sempre certa diante de um homem – que, afinal, é sempre um estuprador?



14. Vai continuar lendo este livro SEM CANCELAR O AUTOR?
  

Nos procure para fazer o teste e ver se já está contaminado ou não

Independentemente de suas respostas, já pode consultar este pequeno manual.

Resumo de uma ópera bufa

Pessoas gritando nas ruas, em palestras nas universidades e em outros lugares, como se alguém estivesse arrancando seu fígado sem anestesia. Apontando dedos para o que interpretam como racismo, machismo, homofobia, misoginia, transfobia. A internet está cheia de cenas assim. Gente que fala de inclusão e diversidade sem dominar muito os conceitos na prática. 



Não trago boas notícias: correção política sem diálogo não é inclusiva. Wokismo é como qualquer seita que só quer mesmo ditar o certo e o errado, catequizar e, claro, impor seu modo de ver e viver tudo. 



E não tem papo: discordar é crime capital. Nessa toada, a raça humana está condenada a um final muito triste. Mas até lá, muita chatice vai rolar por cima, por baixo, dos lados da ponte (de onde um monte de gente que não aguenta mais toda essa conversa chata vai querer se jogar). 



Diversidade é fundamental para a vida ser mais inteligente, mais natural, mais criativa, mais saudável – e muito mais divertida. 

A vida não é um debate acadêmico entre Mim, Eu e Eu Mesmo.



– Eu concordo!, decreta Mim.



– Claro, apoia enfaticamente Eu. 



– Sem dúvida, encerra o assunto Eu Mesmo.



– E cancelemos todo mundo que discorda!!!, dizem em uníssono. 

“Mas como viver em diversidade sem me sentir ofendido?”, você deve estar se perguntando.



Calma!!! Há basicamente duas formas de viver em diversidade: do jeito americano ou do jeito brasileiro. Veja qual faz mais sentido (ou não) para você. 

Americanos colocam todos em bolhas isoladas – com base no multiculturalismo, derivado da ideologia identitária, cuja linha mais fundamentalista chamaremos de Ideologia Woke. 



Já os brasileiros misturam tudo com todos: sua base é o sincretismo e aqui chamaremos de ideologia Tropical (para quem quiser entender melhor, explico em outros livros esse movimento, como o Utopia Brasil 2030 (https://acesse.one/utopiabrasil2030 - Amazon). 

Não vamos fazer um “tratado”: só quero mesmo criticar a ideologia Woke, seu fundamentalismo identitário, essa mania de cancelar a todos os diversos que não defendem a mesma “diversidade” pregada por eles. E apontar jeitos bem brasileiros de escapar desse troço.




O dicionário pode ajudar a entender melhor o termo, para mostrar que diversidade não é um jogo de concordâncias com seus iguais:




DIVERSO
adjetivo 


1. 

que apresenta variedade; diversificado, diferente, variado.

"vendem-se artigos d."

2. 

que não é igual; dessemelhante, diferente, distinto.

"exemplo d. do anterior"

Eu critico, mas não cancelo! Mesmo eles cancelando tudo o que não for woke. Que mania de ficar julgando os outros: isso não é nada tropical.

Este livro é apenas resultado da preguiça de ouvir o tempo todo sobre apropriação cultural, lugar de fala, lacração, cancelamento.  

Cansado de tanta chatice, eu decidi ajudar na luta anti-Chatista!

Milite você também.

Bem-vindos todos e boa leitura!





Chatismo estrutural





O racista é o que pratica ações racistas a partir da ideologia racista do mundo. A existência dessa ideologia, intrincada em instituições e na cultura, é que torna o racismo estrutural.

O chatista é o que pratica ações chatas a partir da ideologista chatista de mundo. O Woke é uma ideologia chatista que está intrincada em instituições culturais, universidade, ongs, judiciário e governo. Isso faz com que surja um Chatismo estrutural.

É como se um tipo de visão chata de mundo (no caso a ideologia woke) virasse o padrão moral da sociedade. Foi de repente de um dia para o outro. Eu nem sei definir o momento. Mas sei que acordei uma manhã e percebi que todos acham normal discutir o mundo a partir de conceitos da ideologia woke, como lugar de fala, dívida histórica, apropriação cultural, etc.

De repente, esses conceitos viram a regra moral do mundo. Todo mundo discute quem tem lugar de fala, se houve apropriação cultural, e por aí se segue.

E ninguém se pergunta: mas quem foi mesmo que inventou esse papo?

Alguns, mais jovens e ou radicais, viram a horda de wokes praticantes. Os radicais wokes. A grande maioria é de pessoas que aceitam. Viram que são conceitos da moda e se adaptam. Percebem umas incongruências, mas “tudo bem: são jovens”. São os verdadeiros isentões, os colaboracionistas.

Mas alguns realmente acreditam e viram ativistas daquela fé chatista woke.

Eles acreditam mesmo na ideologia e, com o ímpeto dos justiceiros morais de seitas, saem a rua ou as redes sociais pregando sua fé.

São os lacradores da net, os Che Guevara de apartamento, os estagiários do Boulos, os radicais de cabelo azul, os fãs de Felipe Neto. São os defensores da moral Woke, os justiceiros sociais, que são os Wokes praticantes. É um verdadeiro exército de chatos! A maior ameaça ao mundo hoje é esse exército de chatos.

É claro que o  chato sempre existiu. Ele sempre incomodou. Mas todo mundo sempre soube que ele era um chato e que o certo é ser legal.

Só que às vezes,surgem ideologias totalitárias que dão aos chatos o dever de serem chatos. E chato ativista é a coisa mais chata que existe. Muitas democracias morreram assim, dominadas pelos sofismos praticados por hordas de chatos ativistas.

As relações entre o Wokismo e o chatismo são notórias. Tal como os chatos os Wokes sempre tem razão, tem pouco humor e se levam super a sério, tem mania de cagar regras em situações nada a ver (a lacração), etc.

Mas entre os vários tipos de chato o Woke é um dos chatos mais perigosos: é o chato fanático, o chato em sua forma ativa, o chato cheio de certezas e certo de sua superioridade moral.

O chato comum está sempre tentando ser legal. É o chato de todos nós, alguém que está fora de tom, mas quer acertar. Já o chato de seita é mais perigoso: pois ele acha que esta certo em ser chato. Sua ideologia o incentiva a ser chato. Aí ele vira um chatista. O equivalente ao racista, na categoria chata.

Nós, na Utopia Brasil, temos uma ativa luta anti-chatista. Sabemos que a chatice, a mania de ter mimimi, de lacrar, é uma energia que está em todos nós. Quem nunca foi chato um dia?

Mas o chatismo é algo maior, é estrutural. O chatismo estrutural se manifesta de várias formas. Ele começa na irradiação do vocabulário da ideologia chatista (chamada de ideologia woke ou identitária) que virou padrão de debates nos campos de humanas, das ciências sociais e artes. Anos de domínio dessa ideologia chatista criaram instituições e regras de comportamento “ético”, que servem para irradiar a chatice pelo mundo.

De repente as palestras começam com audiodescrições, o estado pergunta suas opções sexuais em formulários de concurso público, etc, etc.

O chatismo se torna hegemônico. Como eles criaram um aparato legislativo eles conseguiram tratar todo desvio a seu vocabulário como discurso de ódio, crime de ofensa, racismo, homofobia.

Os exemplos são inúmeros de pessoas acusadas de crime de ódio apenas por não seguir o vocabulário da ideologia Woke.

É esse chatismo estrutural que combatemos.

A chatice de cada um é algo que devemos acolher e tratar. Todos temos nosso mimimi, nossa vitimização, nossa criança ferida.

Mas o chatismo é diferente. É uma ideologia que justifica a chatice, criando uma horda de chatistas ativos. Uma coisa é ser chato em desconstrução, outra coisa é defender o seu direito à chatice.

E a ideologia Woke é basicamente isso: pessoas que criam conceitos complexos para tentar justificar seu direito a chatice, querendo exercitar seu lugar de choro, reclamar, lacrar,  acusar sem provas, cancelar, e assim por diante.

Porém o chocante é que essa ideologia nitidamente chatista, preconceituosa e excludente conseguiu se “fantasiar“ de ideologia pró-justiça social e virou a regra moral de toda a sociedade.

Agora, o chato não é o chato. Ele é defensor da moral e dos bons costumes. No caso, é a moral woke, que não é igual a moral anterior. É outra moral. O moralista antigo é ruim. Mas esse novo é o Iluminado, o Desperto, o Woke.

Essa moral woke foca em você não promover “discurso de ódio”. Para eles, se voce errar uma única letra na complexa sopa de letras do vocabulário criado pela seita Woke (o famoso LGTBQIA+) você está promovendo o ódio, está ofendendo uma minoria, sendo transfóbico, entre outras coisas mais.

Como eles estão sempre inventando novas regras do que pode e não pode ser dito para ofender os outros, as pessoas vivem preocupadas em estar atualizadas nas últimas definições morais do vocabulário da seita.

A paranoia é geral. A caça aos racistas e transfóbicos se torna a pauta principal de todo o debate cultural. Ninguém mais discute por exemplo, como uma série representou a sociedade ou, como inovou esteticamente. O único debate é qual filme errou e promoveu discurso de ódio e merece ser queimado na fogueira.

O debate cultural virou um eterno julgamento de inquisição. É todo mundo fingindo que isso é normal, pois se você questionar será jogado na fogueira.

Imagina isso daqui há alguns anos. “Entre 2013 e 2025 o debate cultural se restringiu a discutir quem praticou discurso de ódio e quem seguiu a pauta woke, de minorias.

É isso, resumindo. O woke é uma seita chatânica.

E deixamos essa seita dominar o debate cultural, impondo uma pauta totalmente desvinculada da realidade nacional.

Isso se manifesta na arte. Em filmes afastados do público.

Porém se manifesta também na sociedade, pois o Woke, como mostraremos nesse livro, começa a afetar a vida do cidadão comum.

De repente, você vai fazer um louvável programa de diversidade em sua empresa para que ela fique mais criativa. Mas sua empresa é invadida por um monte de Wokes (chatistas ativos) que, com suas regras morais exóticas e sem sentido, atrapalham o cotidiano de sua empresa.

Ou você é preto e está apaixonado por uma linda mulher branca. Só que é acusado por seus amigos pretos de ser palmiteiro e se sente culpado por seu amor. 

São situações como essa que iremos relatar nesse livro para mostrar como a Ideologia Woke está se infiltrando no seu cotidiano e tornando sua vida mais chata, controlada e sem criatividade.

É o chatismo estrutural.

Reflexões

No limite o woke é o chato organizado. Nem todo chato é woke, é verdade. Só que todo woke é chato. E, ao contrário, dos outros chatos é o chato organizado. Mas o chato organizado pode ser perigoso.


Nota sobre ideologias e narrativas





Ideias movem o mundo. Hoje é comum falar de narrativas, área que sou especialista. Mas a narrativa sempre contém, por trás dela, uma visão de mundo, uma ideologia.

É a ideologia que nos faz escolher o conflito e viver e criar uma determinada narrativa.

Nossa liberdade é escolher as ideias. Não tê-las não é uma opção.

As ideologias são lentes para explicar o mundo. Elas leem a realidade, criam narrativas para explicá-las e, por isso, apontam caminhos. As ideologias leem a realidade a partir de uma lente. E tem também interpretações do passado e visões do futuro (utopias).

Muitos tem medo das ideologias e tem razão. Se você ficar preso em uma ideologia ruim sua vida e sua nação podem ser destruídas. É uma das escolhas mais importantes de sua vida

As religiões também são sistemas ideológicos que orientam sua visão da realidade. O comunismo, capitalismo, marxismo, identitarismo, o wokismo, entre outros, também são sistemas ideológicos. Todos eles contam histórias para explicar a realidade. Todos os sistemas tentam se ocultar e se colocam como verdade natural.

Hoje em dia é comum a ideologia procurar justificativa científica, pois, a ciência, idealmente seria imparcial. Mas não é que acontece na realidade e a ciência é frequentemente usada para justificar ideologias.

Isso acontece até com ciências naturais mas, com ciências humanas é ainda mais comum. Os wokes, por exemplo, adoram financiar pesquisadores que trazem dados enviesados para provar “cientificamente” as teses da ideologia woke.

As ideologias buscam conquistar “mercado” para suas ideias. É natural. Nessa busca o ideal é não parecer ser uma ideologia. Como iremos mostrar os Wokes conseguiram fingir que não existem por anos, se disfarçando de pauta inclusiva e social.

Até hoje eles negam que exista a ideologia woke. Isso é apenas uma forma de conseguir mais apoio.

Vou dar o exemplo da área cultural que foi vanguarda na dominação woke.  Por muitos anos os Wokes  impediram a cultura cristã de ter apoio em projetos. Eles argumentam que o estado deve ser laico, o que concordamos. Mas o laico não é para perseguir religiões, é justamente, para permitir a existência de todas.

Inclusive do cristianianismo. Em 15 anos de dominação os Wokes conseguiram ser a ideologia hegemônica na produção cultural brasileira. Um único exemplo é que 94% dos apoio cultural da Petrobrás vai para projetos que difundem a ideologia woke (matéria de Lauro Jardim no Globo).

Ao impedir projetos de outras linhas eles estão apenas querendo monopólio do apoio estatal para difundir sua ideologia, conseguiram verdadeiros Wokedutos.

Ou seja, fiquem atentos. Sempre há ideologias. Fingir que não existe é apenas a forma das ideologias serem mais hegemônicas.

Idealmente você não deve ficar preso a nenhum sistema. Mas é impossível. Você é limitado e seu cérebro usa as ideologias para tomar decisões automáticas. Essas ideologias são as lentes que você usa para ver a realidade.

E isso determina suas emoções e seu sucesso e felicidade. Elas são a base das narrativas que você ouve e, mesmo das histórias que você escolhe viver.  Então é bom você saber no que acredita e escolher com propriedade.

Temos que escolher nossa fé, e é claro, ter sempre bom humor para questioná-la e poder mudar de ideia. É assim.

Mas temos ideologias e elas nos movem. E isso é algo natural da espécie humana. Não adianta lutar contra isso.

Na prática temos visão muito limitada da realidade, restrita ao nosso lugar de observação. E queremos explicações gerais que equacionem o que acontece no mundo para nos dar algum sentido do passado e um rumo para o futuro. Precisamos dessas narrativas para nos dar sentido e esperança.

No fundo estamos todos perdidos numa selva cheia de possibilidades e perigos. Ninguém sabe o caminho exato. Mas algumas pessoas dizem que subiram até o alto das árvores e viram uma saída daquele labirinto verde.

Um deles diz que é para a esquerda. Outro para a direita. E todos contam histórias do passado que provam que sempre que vai para um  lado é bom e sempre que vai para o outro é ruim. E todos fazem promessas de futuros utópicos se nós seguirmos nesse caminho.
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